


DELEITE EM 
DEUS

O Remédio para o Vazio e  
Frustrações da Alma



Abrace sua Condição de 
Criatura

Sentimento de Culpa



Organização Temática do Curso



Como esse Curso está organizado



Que diremos, então, à vista destas 
coisas? Se Deus é por nós, quem será 
contra nós? Aquele que não poupou o 
seu próprio Filho, mas por todos nós 
o entregou, será que não nos dará 
graciosamente com ele todas as 

coisas?
Rm 8.31-32



Profundo Deleite na Trindade

A participação nesse PROFUNDO DELEITE 
na TRINDADE... Em nosso amor ao Filho e 
prazer nEle, somos como o Pai; em nosso 
amor ao Pai e prazer nEle, somos como o 
Filho. Essa é a vida ALEGRE a que o Espírito 
nos chama...



“Temos que admitir que toda aquela conversa sobre Seu 
amor pelos homens e sobre o fato de que o serviço a Ele é a 

perfeita liberdade não é, como acreditaríamos de bom grado, 
mera propaganda, mas uma terrível verdade. Ele realmente 
quer preencher o universo com inúmeras pequenas réplicas 

repugnantes de Si mesmo – criaturas cuja vida, em escala 
menor, será qualitativamente como a dEle, não porque ele as 
absorveu, e sim porque a vontade deles está em espontânea 

harmonia com a dEle. Nós queremos apenas um gado que 
finalmente poderá ser transformado em alimento; Ele quer 

servos que finalmente poderão se tornar filhos. Nós queremos
sugá-los; Ele quer fortalece-los. Somos vazios, e por isso 

queremos ser preenchidos; Ele está repleto e transborda.”



O que é Pecado na Bíblia?

“Todo aquele que pratica o 
pecado também transgride a 

lei, porque o pecado é a 
transgressão da lei.”

1Jo 3.4



Jonathan Edwards
1703 - 1758

“Certa ocasião, o diabo pareceu religioso 
por temer o tormento. Lucas 8.29: “Quando 
ele viu Jesus, gritou, prostrou-se diante 
dele e exclamou em voz alta: Que tenho eu 
contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? 
Imploro-te que não me atormentes”. Aqui 
está adoração externa. O diabo é religioso; 
ele ora; ele ora em uma postura humilde; 
ele prostra-se diante de Cristo, permanece 
ajoelhado; ora com sinceridade, grita em 
alta voz; usa expressões humildes –
“Imploro-te que não me atormentes” – usa 
expressões respeitosas, honrosas, de louvor 
– “Jesus, Filho do Deus Altíssimo”... Nada 
faltava... senão AMOR.”



E com o quê, o 
CERTO se 

parece 
depende do 

tipo de Deus 
que temos... 



O AMOR 
DELES 

MUDOU!!!



Paulo escreve sobre pecadores

“amantes de si mesmos, amantes 
do dinheiro... MAIS AMANTES DO 
PRAZER do que amantes de Deus” 
2Tm 3.2-4 ESV



“Então, vendo a mulher 
que a árvore era boa 

para dela comer, 
agradável aos olhos e 

desejável para dar 
entendimento, tomou 
do seu fruto, comeu e 
deu dele a seu marido, 
que também comeu.” 

Gn 3.6



O que acontece com todo pecado

“Cada um é tentado quando atraído e 
seduzido por seu PRÓPRIO DESEJO. 
Então o desejo, tendo concebido, dá 
a luz o pecado; e o pecado, após se 

consumar, gera a morte.” 

Tg 1.14,15



Os criados para apreciar a beleza 
do Senhor desviaram-se para 

apreciar a sua própria beleza! Os 
anseios de amor e os desejos do 

coração deles mudaram do Senhor 
para eles mesmos. E assim, em vez 
de correrem para Ele, eles agora se 

escondem dEle...
Michael Reeves



Mal que me inclino para baixo olhando,
Eis que dentro aparece uma figura
Que para mim a olhar também se 
inclina:
Medrosa me retiro, e ela medrosa 
Retira-se também; mas complacente
A olhar me dobro logo, e ela instantânea
Torna a dobrar-se e complacente me 
olha
De simpático amor com mútuas vistas.
Fitando os olhos meus ali te vejo agora
Eu penando estaria em vãos desejos



Pelágio

Ensinava que fizemos coisas erradas – esse era o 
problema -, mas se quisermos ter a chance de entrar no 
céu, devemos começar a fazer coisas certas. NÃO 
HAVIA COMPREENSÃO DO AMOR DE DEUS EM PARTE 
ALGUMA: simplesmente não ocorreu a Pelágio que 
fomos criados para CONHECER A DEUS E AMÁ-LO. 
Portanto, para ele, o alvo da vida cristã NÃO ERA 
desfrutar de Deus, mas usá-lo como o vendedor do céu 
pelo preço de sermos morais. 



Agostinho

Fomos feitos para encontrarmos nosso descanso e 
satisfação na comunhão todo-suficiente com Ele... e 
que o nosso problema NÃO É tanto que tenhamos nos 
COMPORTADO MAL, mas que fomos levados a AMAR 
MAL... Feitos à imagem do Deus de amor...

Somos sempre motivados pelo amor – por isso Adão e 
Eva desobedeceram a Deus.  Eles pecaram porque 
amavam outra coisa mais do que o Senhor Deus. 



A Árvore das Aflições Humanas



alguém 
curvado sobre 

si mesmo

Martinho Lutero



“Aquele que não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor. O amor 
de Deus para conosco manifestou-se no fato de Deus ter enviado o seu 
Filho unigênito ao mundo para que vivamos por meio dele. Nisto está o 

amor: não fomos nós que amamos a Deus, mas foi ele quem nos amou e 
enviou seu Filho como propiciação pelos nossos pecados.” 1Jo 4.8-10



A Cruz de Cristo Jesus

Sem a cruz, jamais poderíamos imaginar a profundidade e a 
seriedade do significa dizer... DEUS É AMOR... 

Na cruz, observamos a grandiosa santidade do amor de 
Deus, que à luz de seu puro amor destruirá as trevas do 
pecado e do mal.

Na cruz, vemos a intensidade e a força do seu amor, que não 
é insípido, mas majestosamente poderoso ao encarar morte, 
batalhar o mal e conceder vida

Pela cruz, vemos o Deus que se deleita em entregar-se



Por que o Pai enviou o seu Filho?

“Deus amou o mundo de tal maneira 
que deu o seu Filho unigênito...”



Pai justo, o mundo não te conheceu, 
mas eu te conheço; e estes 

reconheceram que tu me enviaste. Eu 
fiz que conhecessem o teu nome e 

continuarei a fazê-lo conhecido; para 
que o amor com que me amaste 
esteja neles, e eu também neles 

esteja. Jo 17.25,26



Em última instância...

O Pai enviou o Filho porque o Pai 
tanto amou o Filho – que queria 

compartilhar esse amor e 
comunhão. Seu amor ao mundo é o 

derramamento de seu todo-
poderoso amor ao Filho. 



Como o Pai Celeste poderia passar a nos 
tratar como trata seu Filho, Jesus?

Em Jo 17. 21-23, a primeira oração de Jesus por todo o seu 
povo é “para que todos sejam um... para que sejam um, 
assim como nós somos um; eu neles, e tu em mim, para 
que eles sejam levados à plena unidade.” 



Em Jo 1.18 descreve onde o Deus Filho estava 
eternamente... “no seio ou ao lado do Pai”...



“Se quiser julgar até que ponto uma pessoa 

entendeu o que é cristianismo, descubra que 

VALOR ELA DÁ ao fato de ser FILHA DE DEUS e 

ter A DEUS POR PAI. Se este pensamento não 

dominar e controlar suas orações, adoração e 

toda a sua atitude perante a vida, isso 

demonstra não ter entendido bem o 

cristianismo.”

James I. Packer



Conhecer Deus como nosso Pai, não só embeleza de maneira 

maravilhosa nossa visão dele... isso nos dá o mais profundo 

conforto e alegria. Essa honra é estonteante. Ter por pai algum 

rei rico seria ótimo... mas ser o amado do Imperador do 

universo está além das palavras. Claramente, a salvação desse 

Deus é melhor do que o perdão e, com certeza, mais segura. O

nosso Deus nos recebe e abraça como seus filhos, ele jamais 

nos afastará. (Pois filhos não são rejeitados por serem maus). 

ALELUIAS!! Ele não oferece algum tipo de relacionamento “bem 

me quer, mal me quer” em que preciso buscar seu favor e 

manter-me nele com o comportamento impecável. NÃO!! “a 

todos que o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes a 

prerrogativa de se tornarem filhos de Deus” (Jo 1.12) – e assim, 

a segurança de desfrutarem de seu amor para sempre. 

Michael Reeves



Um Lider, Guia, Ditador 

Se Deus não fosse Pai, ele não poderia nos dar o direito de 
sermos seus filhos. Se ele não desfrutasse da eterna 

comunhão com o Filho, teríamos de perguntar se haveria 
alguma comunhão para compartilhar conosco, ou se ele 

mesmo saberia o que é comunhão. Se, por exemplo, o Filho 
fosse uma criatura e não estivesse “no seio do Pai” pela 

eternidade, conhecendo-o e sendo amado por ele, que tipo 
de relacionamento com o Pai ele poderia dividir conosco? Se 

o próprio Filho nunca tivesse tido proximidade com o Pai, 
como poderia nos aproximar dele?



O nosso Deus Triúno

Esse Deus, o nosso Deus Trino, vem a 
nós em pessoa, o Pai regozijando-se 

em partilhar seu amor ao Filho, 
enviando-O para que nEle possamos 
ser trazidos de volta ao seio do Pai, 

para pelo Espírito, clamar-lhe... “ABA”!!



Martinho Lutero veio a afirmar que não 
é o bastante conhecer Deus como 
criador e juiz. Só quando Deus é 
conhecido como Pai amoroso, ele é 
conhecido com correção.

Lutero descobriu que, ao enviar seu 
Filho para trazer-nos de volta a si, Deus 
revelou-se como inexprimivelmente 
amoroso e supremamente paternal, e 
isso não só oferece grande segurança e 
alegria, mas também nos arrebata o 
coração, a fim de “sentirmos e vermos 
nisso seu coração paterno e seu imenso 
amor para conosco, aquecendo-nos o 
coração e estimulando-nos a sermos 
grato”. 



“Pois não obstante 
o mundo todo 
tenha, mui 
cuidadosamente, 
procurado 
compreender a 
natureza, a mente 
e a atividade de 
Deus, não têm 
obtido sucesso 
nesse assunto”.



E a Palavra se fez Carne

Quando o Deus Triuno nos entrega sua Palavra, ele entrega O PRÓPRIO 
SER, pois o FILHO É A PALAVRA de Deus, a perfeita revelação desse Pai. 

A Palavra estava com Deus e a Palavra era Deus. É tudo muito revelador!! 
Esse Deus não nos dá algo além dele mesmo, ou apenas nos conta sobre 
si mesmo... ele SE ENTREGA DE VERDADE a nós.

Se ele apenas jogasse um livro do céu, poderia manter-nos ao tipo de 
distância esperado. Mas ele não faz isso!

A própria Palavra de Deus – que é Deus – vem a nós e habita conosco.

Dessa forma, em Jesus Cristo, a Palavra de Deus, vemos a mais reveladora 
revelação. 



O Filho Jesus Cristo é...

“a imagem do Deus invisível” (Cl 1.15)

“o resplendor da sua glória e a 
representação exata do seu Ser”. (Hb 1.3)

Nós podemos saber, como Ele diz, que...

“quem vê a mim, vê o Pai” (Jo 14.9)



Ao revelar-se, não apenas o Pai envia o Filho no 
poder de seu Espírito, mas juntos, Pai e Filho 

enviam o Espírito para tornar o Filho conhecido. 
O Filho torna o Pai conhecido... o Espírito torna 
o Filho conhecido, ao inspirar as Escrituras e ao 
vir sobre nós... o Espírito vem habitar dentro de 

nós!!
Não poderia haver maior intimidade com esse 

Deus!
Michael Reeves



ABRAÇAR A NOSSA REAL CONDIÇÃO...



A Árvore das Aflições Humanas





O que é Sentimento de Culpa?

É a percepção de ter feito algo errado, prejudicial ou moralmente questionável.

É uma responsabilidade legal. É um indicador de que quebramos uma regra, e que agora 
temos que pagar algo pelo que fizemos. Quando olhamos por esse prisma, não há 
sentimento envolvido. E isso é um ponto importante, porque embora tratemos a culpa como 
um sentimento, ela não é. Podemos ter sentimentos porque somos culpados, mas isso não 
significa necessariamente que culpa seja igual a sentimentos que resultam dela.

No aspecto bíblico, a culpa indica que pecamos contra Deus. Ela nos ajuda a ver nosso 
pecado.

Sempre que não conseguimos viver à altura de nossos padrões, expectativas e valores, 
sentimo-nos culpados

Para a psicologia, o SENTIMENTO DE CULPA é uma emoção humana, tanto quanto o amor e 
a ansiedade.



Pode ser caracterizada por...

Preocupação: A pessoa se preocupa constantemente com a situação que a 
levou a sentir culpa.

Autocondenação: A pessoa se autocritica e se desvaloriza.

Distorção cognitiva: A pessoa interpreta os eventos de forma distorcida, 
ampliando a sua responsabilidade ou diminuindo a responsabilidade de 
fatores externos.

Baixa autoestima: A pessoa se sente mal consigo mesma.

Dúvidas: A pessoa tem dúvidas sobre si mesma.

Vergonha: A pessoa se sente envergonhada.

Tristeza: A pessoa se sente triste.

Ansiedade: A pessoa pode desenvolver ansiedade generalizada.

Depressão: A pessoa pode desenvolver depressão.



Consequências emocionais 

Angústia, Tristeza, Arrependimento, 
Ansiedade, Inquietação, Baixa 
autoestima, Dúvidas, Vergonha, 
Depressão, Isolamento.



Consequências comportamentais 

Autocobrança

Perfeccionismo

Medo de fracassar

Tratar mal os outros

Viver encontrando culpados para tudo

Reclamar sempre



Consequências físicas 

• Dor em partes do corpo

• Alergias da pele

• Problemas no sistema digestivo

• Dificuldades para dormir

• Mau humor

• Distúrbios do sono, como 
insônia ou pesadelos

• Fadiga e exaustão

• Tensão muscular e dores de 
cabeça

• Falta de apetite

• A culpa pode ser desencadeada 
por: 

• Autocobrança

• Superego crítico

• Padrões inatingíveis

• Estigmas e tabus da sociedade

• Não pertencer a um grupo

• Não corresponder a 
expectativas



O que o mundo propõe para tratar da Culpa

Reconhecer e identificar se está sentindo culpa

Compreender a origem da culpa

Pedir desculpas, se necessário

Não ser muito duro consigo mesmo

Praticar o autocuidado

Perdoar-se

Buscar ajuda profissional, se necessário



03 atitudes essenciais para 
Lidar Biblicamente com a Culpa 



Material Complementar

Assista aos vídeos complementares

• Como lidar Biblicamente com a Culpa

• Você tem conseguido se Deleitar em Deus e Desfrutar das 
dádivas dEle enquanto atende ao Chamado de Cristo?

• Como fazer com a Idolatria e a Ingratidão em nossos 
corações?

• Como nos Deleitar em Jesus e nos prazeres com 
equilíbrio?
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